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Introdução

O processo de adsorção tem diversas aplicações em processo de separação de compostos, tendo um papel fundamental

na área ambiental, em particular, para o tratamento de efluentes de indústrias. Portanto, o estudo da adsorção de corantes é

de fundamental importância.

O objetivo deste trabalho é a adsorção de corantes em adsorventes de elevada área específica como carvão ativo e

óxido de magnésio para identificar características dos sistemas e identificar a velocidade, a cinética, em que ocorre o processo

em batelada.

Metodologia

Carvão 
Ativado

Óxido de 
MagnésioAdsorvato : 

Corante Tatrazina

Concentração 
das amostras

Agitação em banho 
40°C , 400rpm.

Leitura UV-Vis 
425nm.

Metodologia Numérica

Estimação
de 

Parâmetros 

Modelos 
Cinéticos

Quantidade 
adsorvida (qt) 
em diferentes 

tempos

• Lagergren 1ª Ordem
• Lagergren 2ª Ordem
• Elovich
• Resistência Externa

Ajuste Linear 

𝒚 = 𝒂. 𝒙 + 𝒃

Ajuste Não 
Linear 

𝒒𝒕 = 𝒇(𝒕)

❑ Variável independente
• tempo (t)

❑ Variável dependente
• quantidade adsorvida (qt)

𝑞𝑡 =
𝐶0 − 𝐶𝑡
𝑚/𝑉

Resultados
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Conclusão

O ajuste linear apresenta problemas, devido a maior

manipulação dos dados para conseguir transformar a

equação em uma reta tipo 𝑦 = 𝑎𝑥 + 𝑏; e, desta forma, não se

usa a mesma variável, qt, nos ajustes dos diferentes modelos.

Os ajustes não lineares levam a resultados melhores que

os obtidos com o modelo linear, se aproximando mais dos

dados experimentais.

O ajuste não linear permite a comparação direta dos

diferentes modelos empregando-se testes estatísticos.

Entretanto, não foi possível identificar o melhor modelo

que descreve a cinética de adsorção, pois, na faixa

experimental avaliada, todos os modelos se mostraram

estatisticamente equivalentes para a adsorção de tartazina

em carvão ativo e em óxido de magnésio.
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Figura 1:  Comparação dos Modelos pelo 
ajuste não linear – Carvão Ativado

Figura 1:  Comparação dos Modelos pelo 
ajuste não linear – Óxido de Magnésio

Para ambos adsorventes, todos os modelos são

estatisticamente equivalentes e descrevem igualmente bem os

dados experimentais.

Tabela 1: Comparação dos Modelos pelo 
ajuste não linear – Carvão Ativado

Tabela 2: Comparação dos Modelos pelo 
ajuste não linear – Óxido de Magnésio


